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Por meio do curso online, o Observatório das
Cidades do Cariri promove uma experiência
diferente e única para os participantes, com o
intuito de adquirir aprendizado e além disso
obter espaço para compartilhar ideias,
pensamentos e reflexões concernentes a esse
debate sobre direito à cidade e participação
cidadã, com discussões voltadas
principalmente a realidade local da Região
Metropolitana do Cariri, tendo em vista as
inúmeras potencialidades, como também os
diversos desafios que enfrentamos para a
melhor promoção desses direitos à população.

Ana Lívia - Estudante de Administração Pública, bolsista do Programa Observatório das Cidades do
Cariri - LaCITE
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A Universidade Federal do Cariri (UFCA) abriu
no dia 16 de junho, inscrições para a
participação da comunidade acadêmica e
comunidade externa em vinte cursos online de
curta duração, sendo ofertadas um total de
1.155 vagas. Os cursos têm como objetivo
aproximar docentes, discentes e comunidade
externa em tempo de isolamento social
acontecendo totalmente online, por meio do
ambiente virtual de ensino e aprendizagem
CONVIDA/UFCA.

A Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) da
UFCA, responsável por esta ação, recebeu 20
propostas de cursos, que foram avaliadas por
uma equipe instituída exclusivamente para
isso e todas as propostas foram deferidas.
Dentre essas propostas, o Observatório das
Cidades do Cariri, programa do Laboratório de
Estudos em Gestão de Cidades e Territórios  -
LaCITE, submeteu o curso Participação Cidadã
e Direito à Cidade, com carga horária de 20
horas dsponibilizando 50 vagas, o qual foi
aprovado e teve início no  dia 27 de julho com
término no dia 30 de agosto.

O curso tem por objetivo apresentar os
elementos básicos que fundamentam a
dimensão do Direito à Cidade, observando os
meios de participação social e os instrumentos
legais que garantam a sua efetivação, e como
podem ser impulsionados pela inovação
pública. O curso teve como inspiração a
cartilha Direito à Cidade e Participação
Cidadã, que está sendo elaborada pelo
Observatório das Cidades do Cariri que tem
data de lançamento prevista para o dia 26/08
ao final do curso.  Assim, o curso é dividido em
quatro módulos, sendo eles: Módulo I -
Introdução: A Cidade; Módulo II - Direito à
Cidade;  Módulo III - Gestão Democrática das
Cidades;  Módulo IV - Participação Cidadã e
Inovação Pública, e para cada módulo, estará
disponível um capítulo que compõe a cartilha
“Direito à Cidade e Participação Cidadã”, um
vídeo que discute sobre o tema e bibliografias
complementares.

Nesse sentido, programa Observatório das
Cidades do Cariri continua a executar suas
atividades de forma remota, afim de continuar
promovendo ações e difusão da informação
voltadas a contribuir para a ampliação da
participação cidadã no trato das questões
urbanas e na gestão da cidade neste período.



Erika Lizandra - Estudante de Administração Pública, bolsista do Projeto Cidades em Debate - LaCITE

Para encerrar nosso debate, a Prof. Dra. Firmiana Fonseca iniciou sua fala com o questionamento
de como atrair turistas ao Cariri no pós pandemia. Levantou pontos essenciais que pesam na hora
de se escolher um destino para visitar e que devem ser melhorados na nossa região, como
infraestrutura, segurança, acessibilidade, entre outros. Pontos estes que, segundo a professora,
devem ser trabalhados de forma conjunta entre municípios e Estado. O evento está disponível no
canal oficial do LaCITE no youtube (LaCITE UFCA). Acesse aqui para acompanhar a discussão na
íntegra com colocações tão importantes e pertinentes a nossa região.

CIDADES EM DEBATE: TURISMO NAS CIDADES DO CARIRI PÓS-PANDEMIA
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No dia 28 de julho de 2020, ocorreu a XII Edição do
Cidades em Debates. Este ano trouxemos o “Turismo nas
cidades do Cariri Pós-Pandemia” como tema a ser
discutido. Mediado pelo Professor e Coordenador do
Curso de Administração Pública e Gestão Social da
Universidade Federal do Cariri (UFCA) e do Laboratório
de Estudos em Gestão de Cidades e Territórios (LACITE),
Prof. Dr. Raniere Moreira, tivemos a honra de contar
também com a presença de Firmiana Fonseca -
Professora Dra. Depto de Geociência da Universidade
Regional do Cariri (URCA); Júnior Feitosa - Secretário de
Turismo e Romarias de Juazeiro do Norte - CE; e Helena
Oliveira - Gestora de Projetos de Turismo SEBRAE
CARIRI.

Rica em história, cultura e natureza, o Cariri Cearense é uma das mais importantes microrregiões
do Ceará. A Região Metropolitana do Cariri (RMC) se destaca pelos incontáveis atrativos
turísticos localizados na região, que contemplam desde o ecoturismo até o turismo religioso.
Pode-se citar, por exemplo, os geoparques, museus, sítios paleontológicos, as grandes romarias e
santuários, dentre vários outros. Segundo dados da Secretaria de Cultura do Estado (Secult), o
Cariri recebe em torno de 2,5 milhões de visitantes por ano, a maioria em busca do turismo
religioso.

Expondo dados e um breve histórico do turismo na
região do Cariri contrastando com o cenário em que
vivemos hoje, Maria Helena Oliveira refletiu acerca dos
impactos da pandemia no setor turístico e do modo
como os empresários estão se comportando diante desta
a fim de manter seus negócios e consequentemente sua
fonte de renda; e de como o turismo se dará no pós-
pandemia.

A continuidade da discussão se deu pelo Secretário
Junior Feitosa, que iniciou reafirmando o turismo como
um importante setor para o desenvolvimento
socioeconômico regional. O secretário falou sobre o
lançamento da Rota Cariri que tem o objetivo de
aumentar o fluxo turístico na região promovendo os 

atrativos turísticos da mesma, tanto nacional quanto internacionalmente. E trouxe para a pauta a
importância e a necessidade da criação de políticas públicas ligadas ao turismo para torná-lo
mais acessível e mais procurado na retomada do setor pós-pandemia.

https://www.youtube.com/watch?v=rwmriiSMIrU


https://www.youtube.com/watch?v=rwmriiSMIrU


Jéssica Beatriz, Regina Pimentel Cruz, Maria Sinara de Matos Silva, Jéssica Monteiro - DISTOCULT

PROJETO DISTOCULT PROMOVE A IMPORTÂNCIA DO INCENTIVO À
LEITURA EM TEMPOS DE PANDEMIA
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O Distocult é um projeto de iniciativa da
comunidade acadêmica vinculado a Pró-
Reitoria de Cultura (PROCULT), da
Universidade Federal do Cariri (UFCA) e tem
como objetivo ampliar o desenvolvimento
pessoal e cognitivo dos discentes, bem como,
auxiliar na formação acadêmica a partir das
mediações de leituras compartilhadas de obras
literárias associadas e/ou confrontadas a
partir de problemas sociais presentes no atual
cenário sóciocultural, propiciando a
dialogicidade, estimulando o exercício do
pensamento crítico e incentivando o hábito de
leitura. Embora seja voltado ao público interno
da UFCA, outros segmentos das sociedade civil
podem participar de todas as ações do projeto.

O seu primeiro ano de atuação foi em 2019,
quando as atividades eram presenciais e o foco
literário estava envolto ao gênero distópico.
Atualmente, o Distocult ampliou o seu foco e
os mais diversos gêneros literários passaram a
compor as suas ações. A leitura é um ato de
liberdade, as palavras entendidas se tornam
um universo de possibilidades que se
expandem a gêneros textuais e estilos de
escrita, fazendo parte da crescente evolução
humana. Se dada a devida importância a
leitura, a mesma pode transformar todo um
norte de uma sociedade. O ato da mediação de
leitura é uma prática de aproximação entre o
leitor e o universo literário.

Em meio a pandemia causada pelo Novo
Coronavírus (COVID-19) e em virtude do
isolamento social enquanto mecanismo de
combate a propagação da doença, as
atividades do projeto passaram a ser
desenvolvidas remotamente, agregando uma
nova realidade, possibilitando assim, a
ampliação e maior adesão do público, sendo
possível observar que, apesar do cenário atual,
algumas práticas culturais geralmente
“ignoradas” passaram a ter notoriedade,
dentre elas a literatura/leitura.

Desse modo, é perceptível ver a oportunidade
do incentivo à leitura por meio de mediações
em plataformas online. Logo, os mediadores de
leitura que conduzem o encontro estendem
pontes entre os livros e os leitores, ou seja,
criam as condições para debates e
entendimento da obra analisada, provocando e
incentivando assim, na formação de um leitor
crítico e reflexivo.
Embora os benefícios trazidos pela leitura
sejam bastante significativos, no Brasil, de
acordo com a pesquisa Retratos da Leitura no
Brasil realizada pelo Instituto Pró-livro (2016),
o índice de leitores é baixo, o que impacta
diretamente e incisivamente nas ações do
Distocult, sendo este, um dos seus principais
desafios. Contudo, o Distocult, assim como
defende Freire (1989), acredita no poder
transformador da leitura e crê que o mundo
pode ser transmutado em algo novo a partir do
ato de lê, sendo este o maior incentivo de
atuação do projeto, crendo ainda que, “Um
país se faz com homens e livros” (LOBATO,
1951, p.45).
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